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A fixação do Rito Francês foi concluída em 
1786, na sequência de um processo de revisão, 
e de uniformização dos Rituais do Grande 
Oriente de França, o qual foi dinamizado 
principalmente por Alexandre-Louis Röettiers de 
Montaleau (1748-1808).                           
No princípio do século XIX, este sistema 
espalhou-se por toda a Europa, em 
consequência das invasões napoleónicas. 
Todavia, já tinha chegado a Portugal, antes da 
sua ocupação, pelo exército de Junot.
Mesmo antes de haver, entre nós, Rito Francês, 
já havia uma prática ritual maçónica anterior, de 
“Estilo Francês”.



Durante o século XVIII, a Maçonaria em Portugal foi 
principalmente impulsionada por estrangeiros. 
Devido às circunstâncias políticas e religiosas 
locais, as Lojas tiveram vidas efêmeras, e poucos 
membros nacionais.



A ligação privilegiada das primeiras lojas 
Portuguesas foi com a Grande Loja dos 
Modernos, tendo a primeira Loja instalada em 
Lisboa (Loja dos Hereges Mercadores), 
trabalhado sob os auspícios desta Obediência.

A sua instalação foi noticiada no “London 
Evening Post”, de 1 junho 1736.
Mais perto do fim do século, após a Revolução 
de 1789, a influência Francesa começou a ser 
importante, na Maçonaria Portuguesa. 



A guerra com a França Revolucionária, em aliança 
com Espanha (Campanha do Roussilhão), e a 
subsequente tensão com Espanha e França 
(Guerra das Laranjas), ocasionaram a vinda para 
Portugal de contingentes Ingleses, que abriram 
novas Lojas militares.                

Mas também a vinda de regimentos militares 
compostos por emigrados Franceses realistas, e 
de aristocratas, tais como o Duque de 
Montmorency-Luxembourg (Administrador do 
Grande Oriente de França), em fuga da 
Revolução, vieram dar um novo impulso à 
Maçonaria Portuguesa, que se “afrancesou”, e 
progrediu.



Na Madeira, por volta de 1785, terá existido uma 
Loja que veio a ser regularizada na Grande Loja 
de França, dita de Clermont.             

A partir do depoimento voluntário prestado por 
Vicente Julio Fernandes à Inquisição, ficamos a 
saber que numa das Lojas do Funchal, durante 
os anos de 1784-1786, o Ritual praticado 
envolvia toda uma série de elementos (Câmara 
de Reflexões, preparação ritual  do candidato, 
viagens, círculo de espadas, cálice, prova do 
sangue), que são característicos do “Estilo 
Francês”.  



Em 1801 realizou-se uma reunião de Maçons no 
Palácio do General Gomes Freire, presidida pelo 
Padre José Joaquim de Carvalho e Oliveira, por ter 
o Grau de “Cavaleiro Escocês”, que juntamente 
com Hipólito José da Costa, e com o Prior dos 
Anjos José Ferrão de Mendonça e Sousa, se 
avistaram com D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
recebendo garantias de que a Maçonaria não seria 
perseguida.

Hipólito José da Costa Pereira de Furtado de Mendonça deslocou-se a 
Londres, tendo recebido da GL dos Modernos (Duque de Sussex) uma 
Patente para instalar uma GL Portuguesa. Deslocou-se, depois, a 
Paris, onde contactou o Grande Oriente de França. No regresso a 
Portugal, foi preso no Limoeiro, tendo-lhe sido apreendidos os 
documentos que tinha consigo.



Apesar de tudo, o Grande Oriente Lusitano terá sido 
fundado, em 1802. Nos primeiros meses de 1804, 
realizaram-se eleições para os seus dignitários.
Foi eleito Grão Mestre o desembargador Sebastião 
José de Sampaio Melo e Castro, neto do Marquês 
de Pombal (Nome Simbólico Egas Moniz).              

Foi eleito Grande Orador José 
Liberato Freire de Carvalho.



Em 25 de Abril de 1804, foi celebrado 
um Tratado de Amizade, entre o GOL 
e o GOdF. Ratificado em Portugal, 
nunca o foi em França.        
Existem evidências do relacionamento 
do GOL com Lojas Francesas, 
nomeadamente com a Loja-Mãe do 
Rito Escocês Filosófico (Paris).

Também a Loja “Les Chevaliers 
de la Croix”, de Paris, tinha 
relações com Portugal, e 
contou com vários membros 
Portugueses, no seu Quadro.



“Capítulo XIII - Da organização dos Capitulos
artigo 2º - [...] Não poderão debaixo de hum 
Capitulo mais de quatro L.s e neste caso 
admitindo o G.’. O.’. L.’. só quatro ordens de altos 
graós (a saber; 1ª Elleitos Secretos; 2ª Gr.s 
Elleitos Escossezes; 3ª Cavalleiros do 
Oriente; e 4ª Rosa Cruz) [...].”          
Constituição do Grande Oriente Lusitano (1806)

Se os vestígios da prática dos Graus do Rito 
Francês, em Portugal, a partir de 1804 são 
claros, todavia duas questões se colocam:
Quais eram os Rituais utilizados ?
Os Graus eram todos praticados ? 



Fontes secundárias referem a publicação, em 
1808, do “Regulador Maçonico ou Formulario da 
Iniciação aos Tres Gráos Symbolicos Adoptado 
pelo G.’. O.’. Portuguez para uzo de todas as 
loges regulares da sua correspondencia, 
Lisboa, 5808”, do qual não se conhece, hoje, a 
existência de nenhum exemplar.      

Em 1814, foi publicado em Paris o “Cathecismo 
Maçonico 1º Grao Symbolico”, que se trata de 
uma Instrução do Grau  de Aprendiz, claramente de 
“Estilo Francês”.  



A circulação de elementos rituais neste 
período, tanto em Portugal como no Brasil, 
terá sido essencialmente feita com recurso a 
cadernos manuscritos, que facilmente se 
destruiam, em caso  de necessidade.
Poucos destes elementos sobreviveram até 
hoje, constando dos mesmos as Instruções 
dos três Graus Simbólicos, ou as minutas de 
Discursos do Orador, a pronunciar no 
decurso das Recepções.        

Os textos destes manuscritos não 
reproduzem as Instruções correspondentes à 
fixação do Rito Francês, publicadas no “Le 
Régulateur du Maçon”.



A principal fonte dos cadernos manuscritos, que 
sobreviveram até hoje, foi o livro “Recueil 
Précieux de la Maçonnerie Adonhiramite”, de 
Louis-Guillemain de Saint Victor, uma exposição 
tardia Francesa, que teve a sua primeira edição 
em 1783, e numerosas reedições.            
Esta obra inclui os Rituais de Abertura e de 
Encerramento dos Trabalhos, e as Instruções 
para os três Graus Simbólicos, para além das 
Instruções correspondentes a um conjunto de 
Altos Graus.                       
A “Maçonaria Adonhiramita” compreendia um 
sistema em 12+1 Graus, cujo Grau terminal era o 
Soberano Príncipe Rosa Cruz.                 
 



Dado que a Maçonaria, em Portugal, não 
tinha condições para se expandir 
livremente, não é realista admitir-se que as 
condições para a realização das Sessões 
Maçónicas tenha sido muito diferente do  
que a que se encontra retratada nesta 
gravura.

Todavia, tudo indica que as Cerimonias de 
Iniciação, e de Elevação à Mestria, quando 
possível, eram praticadas.               



Oliveira Marques estima que o 
Capítulo dos Cavaleiros da Espada, 
ou do Oriente tenha sido instalado, 
em Lisboa, por volta de 1802, sendo 
o primeiro Atelier de Altos Graus a 
trabalhar em Portugal.                 

O seu arquivo integraria um caderno 
manuscrito “que continha todos os 
graus da Maçonaria segundo o 
Regulamento do Grande Oriente 
[de França]”.                        
 



Até à Revolução Liberal de 1820, a situação da 
Maçonaria foi muito difícil, tendo o Grande Oriente 
Lusitano adormecido, posteriormente à execução 
do seu Grão Mestre, em 1817.              

Na “abertura liberal” (1820-1823), a Maçonaria 
desenvolveu-se, sendo o Rito Francês o único 
sistema maçónico utilizado pelas Lojas 
Portuguesas.

Também neste período foram publicadas  obras 
maçonicas, algumas das quais destinadas a 
suporte dos Trabalhos, tanto em “Estilo Francês”, 
como mesmo em Rito Francês.                  



É deste período o manuscrito adquirido pelo 
Professor Pablo Iglésias Magalhães no Porto, em 
2002, que consiste num “Thuilleur”, que 
compreende todos os Graus do Rito Francês, do 1º 
Grau até à IIIa Ordem. Provavelmente é o mais 
antigo documento existente, em Português, relativo 
às Ordens Superiores.

Este texto corresponde a uma 
tradução do livro “Maçonnerie 
Symbolique suivant le 
Régime du G.’. O.’. de 
France / Maçonnerie des H.’. 
Grades suivant le Régime du 
G.’. O.’. de France” (1804, 
1808, 1811, e 1822). 



A publicação “Instrucções dos A.’. G.’. 
ao Rito Moderno segundo o O.’. de F.’. 
seguido no de L.’. com a História 
Instrucção e Lithurgia relativa a cada 
G.’., construcção e decoração dos 
differentes C.’., e paramentos de seus 
M.’. / Lisboa, na Régia Typographia 
Silviana, 1823” corresponde à primeira 
edição, em Português, de elementos 
Rituais referentes ao Rito Francês, em 
concreto relativos às suas Ordens 
Superiores.
Trata-se de uma obra muito completa, 
que só não inclui os Rituais das 
Recepções.



Numa adenda a uma publicação de caráter anti-
maçónico, publicada em 1828, denominada “Os 
Povos e os Reis”, Faustino José da Madre Deus de 
Sousa Coutinho transcreveu os “Discursos 
Históricos” do Grande Orador, a ler nas recepções 
das quatro Ordens, para provar que a Maçonaria 
tinha origem Judaica.
                     
Faustino José da Madre de Deus foi um dos 
principais teóricos da Contra-Revolução Absolutista, 
e terá sido Maçon.                                 



“... Posto que esta nota seja para mostrar o objecto servilismo dos 
grandes Maçons, não se enfastiarão talvez os leitores de ver também 
comprovada pelos mesmos Pedreiros livres a conjectura que 
expressei no Combate, de ser a Maçonaria de origem Judaica consta 
isto de hum livro [...] que tenho em meu poder [...] Está pois 
certificado por documentos historicos publicados pelos próprios 
Maçons, que a Maçonaria he de origem Judaica [...] e eu transcrevi os 
Discursos dos Maçons porque desejo que os Portugueses detestem 
os Pedreiros livres, e a Maçonaria; bem como detestam os Judeos, 
inimigos implacaveis de Jesu Christo.
                       
Estes Discursos Históricos forão copiados com os mesmos erros que 
estão no original; e são tão malvados os Maçons, que foram imprimir 
as suas Instrucções na Officina de hum decidido Realista, talvez para 
o desacreditarem [...]”.                                  
  



A obra publicada em Lisboa, em 1823, é uma 
tradução de um livro Francês, do início do século 
XIX.

O mesmo teve, também, uma 
tradução em Castelhano, 
editada no ano anterior (1822).  

Mas, que Obediência 
corresponde ao “Grande 
Oriente de L.’.” referido no título 
desta obra ?



É graças ao “Manifesto do Grande Oriente 
Lusitano contra a Loja Regeneração e Circulares 
de Protesto desta contra o Grande Oriente”, de 
João Damásio Roussado Gorjão, que sabemos do 
conflito que se desencadeou entre a Loja 
Regeneração e o GOL, que deu origem a uma 
cisão, em 1821, que adotou o nome de Grande 
Oriente Lisbonense. A mesma teve origem numa 
questão de Altos Graus.                    
A Loja Regeneração terá constituído um Capítulo, 
através da comunicação da IV Ordem a 6 Irmãos, 
por intermédio do seu Venerável Mestre o Irmão 
Trajano (José Maria de Aguilar Córdova), 
subtraindo-se assim à autoridade da Grande Loja do 
GOL, que pretendia ser ela a conferir este Grau. 



Quando analisamos os Quadros 
conhecidos das Lojas desta época, 
constatamos que, na maior parte dos 
casos, as mesmas não tinham número de 
Irmãos decorados com a IV Ordem 
suficientes para poderem ser Capitulares.

A complexidade das cerimónias de 
Recepção nos Altos Graus, e a 
precaridade de funcionamento das Lojas, 
indicia que os mesmos não poderiam ter 
sido conferidos de outra forma, que não a 
comunicação. Todavia, existem indícios 
que a Grande Loja praticaria a IV Ordem 
(Soberano Príncipe Rosa Cruz).         



É exemplo disso o Quadro de Loja da RL 
Filantropia, ao Oriente de Lagos, 
verificando-se na maior parte dos casos a 
existência de Irmãos decorados com os 
Altos Graus do Rito Francês.              

O Absolutismo, e a Guerra Civil, vieram 
condicionar a atividade Maçónica, em 
Portugal, até 1834.



O fim da Guerra Civil possibilitou o regresso a 
Portugal de uma geração de Maçons que tinha 
contactado com outras realidades maçónicas, 
durante o exílio.
                            
Miguel António Dias (1805-1878), médico, esteve 
emigrado, por motivos políticos, em Espanha, 
Inglaterra, França, e Bélgica. Iniciado com o 
Nome Simbólico de “Gama”, foi Venerável Mestre 
da RL Emigração Regeneradora, ao Oriente de 
Paris.

Regressado a Portugal, foi autor de várias obras, 
que influenciaram a prática do Rito Francês, no 
nosso País, até ao princípio do século XX.



Com primeira edição em Paris, em 1834, pela 
editora J. P. Aillaud, o livro “Bibliotheca 
Maçonnica ou Instrucção Completa do Franc-
Maçon”, de Miguel António Dias, consiste numa 
excelente tradução dos Rituais dos três Graus 
Simbólicos, e das quatro Ordens do Rito Francês.
As fontes destas traduções foram o “Le Régulateur 
du Maçon”, e o “Régulateur des Chevaliers 
Maçons”.
 
Este livro teve reedições em 1840-1842, 1864, e 
1874.



Também a “Architectura Mystica do Rito Francez ou Moderno”, de 
1843, é um Ritual bastante completo de todos os Graus e Ordens do 
Rito Francês. No mesmo, Miguel António Dias criticou muito a prática 
das Lojas Portuguesas, chamando  a atenção para os erros de 
transmissão dos textos usados, com misturas de vários Ritos.

Porém, o próprio Miguel António 
Dias também se foi adaptando à 
prática nacional, e a sua última obra 
afastou-se substancialmente dos 
textos originais Franceses.



O livro “Manual do Franc-Maçon do Rit.’. Francez 
ou Moderno”, editado pela primeira vez em 1844, 
teve reedições em 1863, 1870-1871, e em 1905. Esta 
obra foi uma grande referência no Trabalho das Lojas, 
até 1909.

Este livro inclui o essencial dos 
Rituais dos três primeiros Graus, e 
um “Thuilleur” para as quatro 
Ordens.

Mas, tratando-se todos estes livros 
de obras “comerciais”, o que é que 
houve, em matéria de Rituais 
Oficiais, das diversas Obediências 
Maçónicas Portuguesas, que 
praticaram o Rito Francês ?



O “Ritual Prober” configura um Ritual de 
referência do Grande Oriente Lusitano, 
para o Grau  de Aprendiz.
É um documento excepcionalmente 
interessante, pois muito embora tenha 
por principal fonte a “Bibliotheca 
Maçonnica”, de Miguel  António Dias, 
incorpora ainda muitos elementos 
provenientes de uma prática anterior, de 
“Estilo Francês”, inspirada no “Récueil 
Précieux de la Maçonnerie 
Adonhiramite”.



Entre 1840 e 1841, a Grande Dieta do 
Grande Oriente Lusitano aprovou 
Instruções para todos os Graus do Rito 
Francês.

Todavia, se para os Altos Graus (“Graus 
Mysteriosos”) os textos correspondem 
mais ou menos às Instruções utilizadas 
pelos Capítulos Franceses no princípio do 
século XIX, no caso dos Graus 
Simbólicos, estas Instruções de 
Referência do GOL não tiveram como 
fonte o “Le Régulateur du Maçon”, mas 
sim o “Récueil Precieux de la Maçonnerie 
Adonhiramite”.



As mesmas Instruções foram republicadas em 
1851, no âmbito do Grande Oriente de 
Portugal, sendo atribuída a autoria da sua 
compilação a Moura Coutinho (“Lycurgo”).
Durante o resto do século XIX, não se conhece 
a existência de mais nenhum documento de 
referência, proveniente de Obediências 
Portuguesas, relativo ao RF.                          



Entre 1841 e 1843 fundaram-se dois 
Supremos Conselhos do 33º Grau do 
Rito Escocês Antigo e Aceite, o 
primeiro impulsionado por Silva 
Carvalho, e o segundo por Costa 
Cabral. Ambos foram instalados com 
Cartas-Patente Brasileiras.         
Em 1857, também a Grande Loja 
Provincial da Irlanda promoveu a 
Instalação de um Supremo Conselho, 
com Carta-Patente do Supremo 
Conselho da Irlanda.                 
O Rito Francês deixou, pois, de ser o 
único Rito Maçónico, em Portugal. 



Até à década de 60, 
quase todas as 
Obediências 
Portuguesas praticaram 
o Rito Francês.

Foram excepções o 
Grande Oriente do Rito 
Escocês, a Grande Loja 
Provincial da Irlanda, e 
a Maçonaria Eclética 
Lusitana. 
 



Em 1865 era Grão Mestre da Confederação 
Maçónica Mendes Leal, e começaram a ser 
acordadas bases para a reunificação (Grande 
Oriente Lusitano (Conde de Paraty) / Confederação 
Maçónica Portuguesa / Grande Oriente de Portugal). 
O processo, todavia abortou.
      
No ano seguinte, a Confederação Maçónica e o 
Grande Oriente de Portugal fundiram-se, dando 
origem ao Grande Oriente Português, que tinha por 
Grão Mestre Mendes Leal.
                
Em 1869, o Grande Oriente Português fundiu-se 
com o Grande Oriente Lusitano, dando origem ao 
Grande Oriente Lusitano Unido.



O Grande Oriente Lusitano Unido elegeu como 
Grão Mestre o Conde de Paraty, ficando Mendes 
Leal com o título de Grão Mestre de Honra.
A Maçonaria Portuguesa ganhou um 
reconhecimento internacional que não tinha tido, 
até aí.

Em 1889, foi adquirido o Palácio 
Maçónico, que foi inaugurado no 
ano seguinte, após conclusão das 
obras de adaptação do edifício.

Até ao fim do século XIX, o GOLU 
não parou de crescer, tendo 
integrado Lojas em Espanha, 
Roménia, e Bulgária.



Nos termos do disposto na Constituição do GOLU, de 
1871, o Rito Francês tinha o seguinte 
enquadramento:

“... Artº 41º O Grande Oriente compõe-se da Grande 
Loja, do Supremo Conselho dos Grandes Inspetores 
Gerais do Grau 33, do Grão Mestre, da Grande 
Comissão Central, da Grande Comissão de Fazenda, 
da Grande Comissão de Beneficência, da Grande 
Comissão de Justiça, e da Grande Comissão de 
Expediente.
Artº 42º A Grande Loja [...] é o poder supremo do 
Rito Francês, e exerce por delegação igual poder 
nas oficinas e obreiros de grau não superior ao 18º 
do Rito Escocês Antigo e Aceito…”.



“...Artº 66º Ao Supremo Conselho incumbe:
[...] 13º Exercer funções de suprema câmara 
de ritos, com efeito deliberativo, em tudo o 
que disser respeito ao dogma e liturgia de 
todas as Oficinas do Rito Escocês Antigo e 
Aceito; e com efeito consultivo nas do Rito 
Francês que lhes serão submetidas pela 
Grande Loja, versando a discussão desta 
sobre o parecer emitido pelo Supremo 
Conselho…”.

Na Constituição de 1878 foi introduzido o 
federalismo de Ritos, perdendo a Grande Loja 
o Poder Litúrgico. Nos artigos 96º a 106º é 
tratada a “Suprema Câmara do Rito Francês”.



Foi publicada, em 1869, no “The Freemasons Magazine and Masonic 
Mirror”, de Londres, uma descrição dos Trabalhos no GOL:
“... As Sessões do Grande Oriente Lusitano e das Lojas de Lisboa, 
têm lugar na Rua Nova do Carmo, nº 43, a qual pela sua situação 
central, constitui uma das mais convenientes localizações da cidade.
[...] Depois de uma troca de cumprimentos com os Irmãos, na 
antecâmara, fomos apresentados ao Irmão Lallement, Venerável da 
Loja Cosmopolite, cujos membros se reuniam nessa noite. Tendo 
ainda de esperar alguns minutos antes da Abertura dos Trabalhos, 
fizemos uma breve visita às instalações maçónicas.
A decoração da Câmara de Reflexões e da sala utilizada para o Ritual 
de Rosa-Cruz pareceu-nos particularmente apropriada. A sala do 
“Couvreur” estava mobilada com prateleiras cheias de espadas, que 
neste Rito (Francês), fazem parte do vestuário dos Irmãos. [...] A única 
entrada para o Templo faz-se por esta sala…”.



“...O Mestre de Cerimónias veio então ter connosco e escoltou-nos até 
ao Templo, onde encontrámos os Irmãos de pé e à Ordem, com as 
espadas na mão. Depois de o Venerável nos dar as boas vindas num 
discurso de saudação, fomos aplaudidos por uma tríplice bateria de 
palmas e vivas e, tendo cada um recebido a sua espada, fomos 
colocados no Oriente.                               
[...] Portas adentro da Loja, erguiam-se as duas Colunas 
emblemáticas J.’. e B.’. uma de cada lado da entrada. Guardavam-nas 
o 1º e o 2º Diáconos (Expertos). O Venerável estava no Oriente mas a 
posição dos Vigilantes era outra, estando o 1º Vigilante colocado no 
ângulo sudoeste e o 2º Vigilante no ângulo noroeste. Colocados 
assim, controlavam completamente as respetivas colunas.
Os Mestres Maçons e os Irmãos dos Graus Superiores estavam 
colocados no sul, sob a direção do 1º Vigilante; a coluna norte era…” 



“...composta pelos Aprendizes e Companheiros e dirigida pelo 2º 
Vigilante.
No Oriente havia um estrado, no centro do qual se situava o estrado 
do Venerável, tendo por cima do trono um dossel representando o 
firmamento. à direita e à esquerda do trono havia cadeiras para 
visitantes distintos e representantes de outras Lojas. Aqui também se 
colocavam os estandartes da Loja. As três Grandes Luzes estavam 
num altar no centro da Loja. A Sabedoria, a Força, e a Beleza eram 
representadas por três luzes menores.                           
O Ritual de Abertura e Encerramento parecia-se muito com o que se 
pratica no Ritual Inglês, mas os demais Trabalhos eram 
consideravelmente diferentes [...] No primeiro grau, as simples 
viagens dão lugar a uma purificação e a três provas, da terra, da água, 
e do fogo…”.





No seio do GOLU, foi implementada, a partir de 
1870,  uma estrutura Capitular.                                  
Para o Rito Francês, em Portugal, existiram os 
seguintes Capítulos: União, Pureza, Tolerância I 
Regeneradora, Simpatia, 1º de Dezembro, 
Harmonia, Legalidade, Amor da Pátria, Progredior, 
Minerva I, Aliança I, Perseverança, Cosmopolite, 
Civilização, Firmeza Portuense, União Liberal, 
Triunfo Moral, Três Estrelas, União Fraternal, 
Minerva III, Igualdade, Filha da Harmonia, 
Federação, Ave Labor, Razão Triunfante, Elias 
Garcia, Comércio e Indústria, José Estevão, 
Academia Livre, Portugal, Luz do Sol, Gomes Freire, 
Acácia, Irradiação, Madrugada, Igualdade, 
Renascença, Lealdade, República, Magalhães Lima.



A Constituição de 1871 já previa a existência do 
Soberano Capítulo de Cavaleiros Rosa Cruz, 
sendo esta a instância do GOLU destinada a 
enquadrar todos os Capítulos fossem eles 
Franceses ou Escoceses.  

Em 1885, o Soberano 
Capítulo dos Cavaleiros 
Rosa Cruz foi Instalado, e 
teve aprovada a sua Lei 
Orgânica, mantendo o 
mesmo âmbito jurisdicional. 
  



Lei Orgânica de 
1885



Anuário do 
GOLU 1904



Esta situação, retratada no “Anuário” do 
GOLU de 1904, encontra-se perfeitamente 
ilustrada no Ritual incluído na “Nova Guia 
do Franc-Maçon do Rito Francês ou 
Moderno”, editado em Leiria, em 1908. O 
mesmo é da autoria de um antigo 
Venerável da Respeitável Loja Gomes 
Freire.

Os Irmãos sentiam a necessidade de 
simplificar um Ritual já anacrónico, mas 
estas simplificações, muitas vezes, eram 
realizadas com poucos conhecimentos, e 
com recurso a fontes duvidosas.                 



Da análise do Ritual 
do 1º Grau, ressalta 
que a Abertura 
incorporou os 
diálogos do REAA. 
No Ritual de 
Iniciação, as Viagens 
e as Purificações 
foram simplesmente 
suprimidas.



As Instruções foram 
adaptadas às 
alterações 
introduzidas, mas a 
sua fonte foi o 
“Ritual de 
Aprendiz”, de Jean 
Marie Ragon.



Anuário 
GOLU 1905



 Anuário GOLU 1906



Anuário 
GOLU 1907



Anuário 
GOLU 1907



Pela entrada em vigor da Constituição de 
1907, o Soberano Capítulo de Cavaleiros 
Rosa Cruz deixou de ter jurisdição sobre 
os Capítulos do Rito Escocês Antigo e 
Aceite, convertendo-se em Suprema 
Câmara do Rito Francês, mantendo-se 
todavia, da mesma forma dependente do 
GOLU.



Em consequência, os seus membros 
que eram Obreiros de Lojas 
Escocesas, tiveram de abandonar a 
Jurisdição, ficando a mesma apenas 
integrada por Irmãos pertencentes a 
Oficinas Francesas.
                  
O Soberano Grande Capítulo de 
Cavaleiros Rosa Cruz deu 
continuidade aos Trabalhos em 
curso, tendentes à aprovação de 
Rituais de referência para o Rito 
Francês.



O Soberano Grande Capítulo de 
Cavaleiros Rosa Cruz tentou organizar-
se, como demonstra este Decreto do 
Grão Mestre, de 1907.



Em 1909, finalmente, foi aprovado um 
Ritual de Referência para o Grau de 
Aprendiz, promovido pelo Soberano 
Grande Capítulo de Cavaleiros Rosa 
Cruz.
O mesmo teve por principal fonte a 
Revisão Amiable, de 1887, denotando 
também (poucas) influências dos Rituais 
Belgas da época, e da prática 
Portuguesa anterior, que se refletem, 
essencialmente, na decoração do 
Templo. 



Ritual Aprendiz 
1909



Ritual Aprendiz 
1909



Por iniciativa de António Augusto de Matos 
Ferreira (1877-1931), entre 1909 e 1920, com 
o título de “A Liturgia Maçonica”, foram 
publicados um conjunto de Rituais, que 
abarcavam os Graus de Companheiro, 
Mestre, Eleito, e Rosa Cruz.                 

Os Rituais de Companheiro e de Mestre são 
uma boa tradução da “Revisão Blatin” (1907), 
tendo no nosso País sido usados tanto para o 
Rito Francês como para o REAA.                     
 



Matos Ferreira publicou, igualmente, 
Rituais das Cerimónias Maçonicas, que 
tiveram também por fonte a “Revisão 
Blatin”.



Em dezembro  de 1914 foi aprovada a 
“Constituição do Rito Francês”, que substituiu 
a Lei Orgânica de 1885.       

Este documento foi editado em 1915, e 
republicado em 1925. Trata-se de um 
elemento essencial para a compreensão da 
organização do Rito Francês no GOLU, 
neste decénio.
                
Muito embora se baseie, em grande parte, na 
referida Lei Orgânica, adaptou-a ao novo 
âmbito de competências do Soberano 
Grande Capítulo de Cavaleiros Rosa Cruz.



No seu Artº 1º, a “Constituição do Rito 
Francês” claramente definia o âmbito de 
intervenção do Soberano Grande Capítulo 
de Cavaleiros Rosa Cruz, precisando que 
se tratava da Suprema Câmara do Rito 
Francês.

O mesmo, todavia, continuava dependente 
do Grande Oriente Lusitano Unido, sendo 
obrigatoriamente presidido pelo Grão 
Mestre.



No Artº 7º eram elencadas as diversas 
atribuições desta Suprema Câmara do 
Rito Francês. 



Do teor do Artº 34º, 
comprova-se que só 
a IVª Ordem era 
efetivamente 
praticada.



No Artº 41º pode-se constatar que os 
tempos de intersticios eram 
substancialmente mais reduzidos do que 
os atuais.
                  
Em pouco mais de três anos após a 
Mestria, era possível atingir-se a IVa 
Ordem.



Os Graus e as Ordens do Rito Francês 
foram conferidos, nas Lojas e Capítulos 
do GOLU,  até aos primeiros anos da 
Clandestinidade.

Em 1938, perante a dificuldade da 
situação na qual a Maçonaria 
Portuguesa se encontrava, a Direção do 
GOLU procurou uma aproximação à 
Grande Loja Unida de Inglaterra. Nesse 
sentido, mediante decreto de 24 de abril 
desse ano, procurou ajustar-se aos 
critérios de reconhecimento 
estabelecidos por essa Obediência.  



Em 24 de março 1939, o Supremo 
Conselho REAA, e o SGC de Cavaleiros 
Rosa Cruz subscreveram um Acordo, 
nos seguintes termos:                  

“...Artº 1º- O Sob Gr Cap é integrado no 
Sup Cons.
                   
Artº 2º- O Sup Cons fica sendo a única 
autoridade regular em Portugal para os 
GGr Capitulares, Filosóficos e 
Administrativos, ou quaisquer outros 
Altos Graus…”.                       



Dado que o Soberano Grande Capítulo de Cavaleiros Rosa Cruz não 
era uma Jurisdição independente do Grande Oriente Lusitano Unido, 
este acordo teve de ser homologado pela Obediência, o que sucedeu, 
através do Decreto nº  7, da mesma data. O mesmo formalizou o 
assunto nestes termos:
                         
“Atendendo a que no próprio Gr.’. Or.’. de França deixaram de existir 
os Capítulos do Rito Francês;                    
[...] decretamos para valer como lei e para que se cumpra e faça 
cumprir:
Artº 1º - É homologado o acordo celebrado, nesta data, entre o Sup.’. 
Cons.’. dos Insp.’. Gerais do Gr.’. 33 do Rito Escocês Antigo  e Aceito, 
e o Sob.’. Gr.’. Cap.’. de CCav.’. Rosa Cruz do Rito Francês ou 
Moderno…”.



Após o 25 de Abril, o Rito Francês voltou 
a ser praticado em Portugal (1983), 
através da Loja “Unidade e Mátria”, então 
sob os Auspícios da Grande Loja 
Feminina de França, e hoje Loja nº 1 da 
Grande Loja Feminina de Portugal. 

No Grande Oriente Lusitano, o Rito Francês igualmente retomou, com 
a instalação, em 1991, da Loja “Delta”, que no presente ano 
comemorou o seu 30º Aniversário.

A partir de 2001, Irmãos do GOL deslocaram-se a França, para serem 
recebidos nas Ordens de Sabedoria, tendo  as mesmas começado a 
ser praticadas, em Portugal, a partir de 2003.



Em 2011, foi celebrada a Carta de 
Lisboa, subscrita por 17 Jurisdições de 
Altos Graus do Rito Francês. Na mesma 
suportam-se os “Comités Ramsay”, 
organismo internacional que congrega 
os Grandes Capítulos Gerais do Rito 
Francês, que hoje integra cerca de 30 
membros.

O Grande Capítulo Geral de Portugal - 
Rito Francês foi subscritor deste 
Tratado, ao qual aderiu o Grande 
Capítulo Geral Feminino de Portugal,  
na sua Instalação.                  



Em 2017, a Respeitável Loja Liberdade e 
Justiça, nº 373, ao Oriente de Lisboa, nascida 
no REAA, foi Instalada no Rito Francês, sendo 
uma das primeiras Lojas do GOL a trabalhar 
com o Ritual Groussier.                  
Foi nesta Oficina que se realizou, nesse 
mesmo ano, a primeira Cerimónia de Iniciação 
neste Ritual.                          
Para o futuro, perspetivam-se novos desafios 
nos quais esta Loja terá, seguramente, a 
possibilidade de continuar a construir 
Pensamento  e a desenvolver Ação em prol da 
Humanidade, bem como a transmitir, a novos 
Irmãos, a forma e o espírito do Rito Francês.



Os nossos Trabalhos estão terminados, todavia serão 
necessários longos e pesados esforços antes da nossa tarefa 

estar concluída, a Pedra Bruta está mal polida, a hora do 
descanso ainda não  chegou 

Venerável Mestre, os nossos Irmãos não aspiram ao  repouso e 
prometem continuar fora do Templo a Obra Maçónica
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